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RESUMO - Foi estudadono município de Aracati, Ceará, Brasil, o efeitodo
deltamethrinCE eSC(a 14,36g e 14,39g doi. a./ha, respectivamente)dofungicida
mancozeb(a 800g do i. a.lha) nas populaçõesda broca-das-pontas(Anthistarcha
binocularis),tripes(Selenothripsrubrocinctus)epulgão(Aphisgossypii),emcajueiro
(AnacardiumoccidentaleL.). O inseticidapiretróidedeltamethrinfoi eficienteno
controledabroca-das-pontase do tripes,tendo,no entanto,induzidoo aumentoda
populaçãodepulgões.O mancozebnãointerferiunapopulaçãodaspragasestudadas.
Termosparaindexação:caju,pragas,controlequímico,desequilíbrio.
Effect of Deltamethrin and Mancozeb on Anthistarcha
binocularis (LEP., Gelechiidae), Se/enothrips
rubrocinctus (THYS., Thripidae) and Aphis gossyp;; (HOM.,
Aphididae).
1. Eng. - Agr., Or. em Entomologia, Pesquisadores da EMBRAPA/Centro Nacional de
Pesquisa de Caju (CNPCa), Rua dos Tabajaras, 11, Caixa Postal 3761, CEP
60060-510,Fortaleza,CE.
2. Enga - Agra, Ex-bolsistas do CNPq junto à EMBRAPA/CNPCa.
3. Eng. - Agr. da Químio Produtos Químicos Com. & Ind. S/A.
ABSTRACT - The effectof deltamethrinCE andSC (at 14.36g and 14.49g of a.
i./ha, respective1y)andthefungicidemancozeb(at800g ofa. i./ha) on thepopulation
oftheshoottipborer(Anthistarchabinocularis),thrips(Selenothripsrubrocinctusand
aphid(Aphis gossypii)on cashewtree (AnacardiumoccidentaleL.) was studiedin
Aracati,Ceará,BraziI.The pyrethroidinsecticidedeltamethrinwasefficientto control
the shoottip borer and thrips, but on other hand inducedaphidoutbreack.The
fungicidehadnoeffectontheinsectpeststudied.
Indexterms:Cashewtree,insect,pest,chemicalcontrol,outbreak.
INTRODUÇÃO
o cajueiro(AnacardiumoccidentaleL.) encontra-sedisseminadoem vimos
estadosdo Brasil, principalmenteno Nordeste,ondevem ocupandoum lugar de
destaquena economiadessaregiãonosúltimosanos.Dentreos estadosprodutores
destacam-seCeará,Piauí e Rio Grandedo Norte. O estadodo Ceará tem sido,
tradicionalmente,o maiorprodutorregionaldecastanhadecaju(PimenteI1990).
SegundoCavalcantetaI. (1973),MeIo etaI. (1979),MeIo & Cavalcante(1988),
estacultura é atacadapor vários artr6podes.Essesautoresdestacamaquelesde
importânciaeconômica,principalmenteos que ocorremna épocade floraçãoe
frutificação.Esseperíodoé importantetambémem cajueiro,poisqualqueragressão
temefeitodiretonaprodução.Portanto,torna-senecessárioprotegerasinflorescências
e a frutificaçãodo cajueirodaspragase doençasquandoestasatingiremo nível de
controle.
Trabalhosqueapresentemseleçãodedefensivosagrícolasparausonocajueirotêm
sidoescassos(Silva& Nakano1974),MeIo (1980).Muitas recomendaçõestêmsido
feitasbaseadasemestudosde outrasculturas(Gallo et aI. 1978,Barroset aI. 1984,
MeIo &Cavalcante,1988).
O efeitodesequilibrantedessesdefensivosusadosno agroecossistemado cajueiro
nãofoiaindaestudadocomprofundidade.Sabe-sequemuitosprodutosquímicostêm
poucaou nenhumaaçãosobreos parasit6idese predadoresdepragas(Eichler& Reis
1976,Gravena1980,AblesetaI. 1980).Os novosinseticidaspertencentesà classedos
piretr6idestêm mostradocomportamentodiverso diante dos inimigos naturais.
SegundoPlapp& Vinson (1977),os piretr6idespor elesestudadosforammoderada-
mentet6xicosparao parasit6ideCampoletisonorensis.Jacobset aI. (1984)verifica-
ramqueopiretr6idepermethrinsemostroualtamentet6xicoparao parasit6idedeovos
deTrichogramma.Plapp& Buli (1978)verificaramquealgunspiretr6idesmostra-
rambaixatoxicidadeaopredadorChrysdpacarnea.
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Neste trabalhofoi verificadoo efeito de diferentesdosagensdo piretróide
deltamethrinnaspopulaçõesda broca-das-pontas(Anthistarchabinocularis),tripes
(Selenothripsrubrocinctus)e pulgão (Aphis gossypii),em cajueiro (Anacardium
occidentaleL.).
MATERIAL E MÉTODOS
oexperimentofoi realizadono municípiode Aracati, Ceará,na fazendaOlho
d'água,pertencenteàCompanhiadeProdutosAlimentíciosdoNordeste(COPAN).
Utilizou-seumplantiodecajueiro-comumcomcincoanosdeidadeeespaçamento
de7,5m X 7,5m. A áreaconstoudeum talhãode144plantas,dasquais25foram
marcadaseavaliadasindividualmente.
Adotou-seo delineamentoestatísticoemblocosaoacaso,comcincorepetiçõese
cincoplantasporparcela.Foi calculado graudeinfestaçãodaspragasparacadagrupo
decincoplantas.
Os tratamentosusadosestãona Tabela1. O inseticidafoi utilizadojunto como
fungicidamancozeb(800g do i. a.lha), paracontrolara antracnose,bemcomofoi
empregadoseparadoparaverificarseuefeitoisolado.As pulverizaçõesforamrealizadas
com um pulverizadorJACTO AJ 400 LH (com regulagemposicionadaem 1,5),
acopladoaumtratorcom1600rpmeterceiramarchareduzida.
TABELA 1 - Produtos e doses utilizados no controle das pragas da inflorescência do
cajueiro. Aracati, CE, 1989.
Tratamentos
Testemunha
Mancozeb(Dithane-M-45)
Deltamethrin(Decis 50SC)
Deltamethrin(Decis 25CE)
* i. a. = ingredienteativo
Doses
i. a* lha
(g)
800,00
14,39
14,36
O gastodecaldaporhectarefoide177I equivalendoa1,0I porplanta.
As pulverizações,num total de cinco, foramrealizadaslogo apóso início da
floração(23.10.1989),comintervalosdenovE),dez,onzeedezdias.
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o graudeinfestaçãofoi calculadopelafórmulageraldeKasper(1965),normal-
menteusadaemavaliaçõesqueenvolvemcompetiçõesdefungicidas.
GI =~ (n X f)
ZXN
GI =graudeinfestação
n =notadeescala
f =freqüênciadasnota,>
Z =valornuméricodanotamáximadaescala
N =totaldeobservações
As avaliaçõesdaspragasnosdiferentestratamentosforamrealizadasutilizando-se
critériosdenotasdeacordocomo sintomae/ou presençado inseto,dependendoda
pragaemestudo.No casodabroca-das-pontas,asnotasforamdadaslevando-se m
contaa percentagemdeinflorescênciasatacadasem relaçãoàssadiaspor planta.Na
avaliaçãodo ataquedo pulgãoforamexaminadasquatroinflorescênciase o aspecto
geraldaplantaparaverificarapresençaounãodoinseto,alémdeum examegeralpara
detectara presençaou não da "mela" e ou fumagina.Em relaçãoao tripes,foram
examinadasfolhasdequatroramos,aoacaso,e o aspectodaplanta,observandoseu
graudebronzeamento.
As observaçõesobedeceramàsseguintesescalasdenotas:
- Paraabroca-das-pontas:
O=0% a20%dasinflorescênciascomsintomadeataque;
1 =21% a40%dasinflorescênciascomsintomadeataque;
2 =41% a60%dasinflorescênciascomsintomadeataque;
3 =61% a80%dasinflorescênciascomsintomadeataque;
4 =81% a 100%dasinflorescênciascomsintomadeataque.
- Paraopulgão:
O=sempulgão;
1 =poucosinsetosnainflorescência;
2 =colôniasdeinsetosnainflorescência;
3 =insetosnainflorescência,nascastanhaseiníciode' 'meia";
4 =ataquegeneralizado,plantascom' 'meia", podendocorrerfumagina.
- Parao tripesnasfolhas:
O=semtripes;
.1=poucosinsetos;
2 =colôniasgeneralizadas;
3 =iníciodebronzeamento;
4 =bronzeamentogeneralizado.
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RESUL lADOS E DISCUSSÃO
oefeitodostratamentosefetuadosestãoresumidosnaTabela2.
TABELA 2 - Grau de infestação apresentado pela broca-das-pontas, pulgão e tripes em
cajueiro tratado com defensivos. Aracati, CE. 1989.
Tratamentos
Testemunha
Mancozeb
DeltamethrinSC
DeltamethrinCE
i. a./ha
800,00
14,39
14,36
Broca
03.10.89/09.11.89
1/ 11
82 a 99 a
79 a 84 a
4 b 11 b
11 b 12 b
Pulgão
03.10.89
4,0
2,0
35,0
76,0
Tripes
03.10.89
1/
49,0a
34,0a
0,0 b
4,0 b
* i. a. = ingredienteativo.
1/ = As médias na vertical seguidas da mesma letra não diferiram entre si ao nível de
5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise, os dados foram
transformadosemV-X+1.
o fungicidanãointerferiunapopulaçãodaspragasestudadas.
O deltamethrin,nasdosese formulaçõesutilizadas,foi altamenteeficienteno
controledeA. binoculariseS. rubrocinctus.Resultadosemelhantesforamobtidospor
Melo et ai. (1990).Todavia,a populaçãodeA. gossypiifoi afetadapelopiretróide.
Emboranãotenhasidopossívelefetuar-sea análiseestatística,pois nemsemprefoi
encontradaumaquantidadesuficientedeinflorescênciasparaavaliação,em razãodo
intensoataquedabroca-das-pontasnatestemunhaenotratamentocomfungicida.Foi
evidenteo aumentodograudeinfestaçãodopulgãoquandoseusouo inseticida(Tabela
2).Estedesequilíbriotambémocorrequandodousodequantidadesmenoresconforme
verificaramMeIo etaI.(1990).
É importanteressaltarqueforamrealizadascincopulverizações;númeroquenão
podeserconsideradoelevado.Emborao deltamethrintenhaaçãotóxicasobrealgumas
espéciesde pulgões(Fagundeset ai. 1985),ele tambémafetaa populaçãode alguns
parasitase predadores(Fagundeset ai. (1985),Silva& Veloso (1984),Plapp& Buli
(1978).Fagundeset ai. (1985)verificaramquedeltamethrintemum efeitodeletério
rápidosobreo predadordopulgão-do-trigo,Macrosiphumavenae,esobreo coccinelí-
deo,Cyclonedasangutnea,sendoqueesteefeitopersistiuaolongode 18dias.Como
nestetrabalhoo intervalodeaplicaçãovarioudenovea onzedias,é possívelquenão
tenhahavidocondiçõesparaos inimigosdo pulgãoiniciaremuma recolonização,
ficando,assim,os afídeoslivresdosseusagentesde controlebiológicos,resultando
numaumentodemasiadodesuapopulação.Na testemunha,o tamanhodapopulação
permaneceuemníveisinsignificantes.
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o uso do deltamethrin,no controleda broca-das-pontase tripes, deveráser
criteriosamenteavaliadocom relaçãoà dosee intervalosde pulverização,paraque
possaser usadode formaintegradacom inseticidasseletivosadequadosao pulgão,
procurandonãodesequilibraro agroecossistema.
CONCLUSÕES
1. O deltamethrinnasformulaçõesCE e SC (a 14,46g e 14,39g do i. a./ha,
respectivamente)controlouabroca-das-pontaseo tripesdocajueiro.
2. O deltamethrinnas formulaçõese freqüênciade pulverizaçõesestudadas
induziuumdesequilíbrionapopulaçãodepulgões.
3.O fungicidamancozebnãointerferiunapopulaçãodaspragascitadas.
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